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Minha relação com a Apam-
pesp começou por ocasião do 
meu trabalho como Presidente 
da CCM do Iamspe (Comissão 
Consultiva Mista do Instituto de 
Assistência Médica ao Servidor 
Público Estadual), em São Pau-
lo. Conheci a saudosa professora 
Zilda Halben Guerra, então Pre-
sidente Fundadora da Entidade. 
Entre nós, nasceu uma relação 
de amizade e respeito, bem como 
uma grande admiração de minha 
parte por aquela senhora tão di-
nâmica, incisiva e destemida. Ela 
muito me assessorou, durante mi-
nha gestão, no objetivo de descen-
tralizar e expandir o atendimento 
médico-hospitalar e ambulatorial 
do Iamspe no Interior. 

Vivenciei as atividades des-
ta Associação desde o ano 2000, 
quando me filiei. Iniciei como se-
cretária na Regional de Presidente 
Prudente, fui eleita conselheira e, 
em 2012, vice-presidente da Mesa 
Diretora do Conselho Deliberati-
vo. Nesta oportunidade conheci 
melhor o trabalho da professora 
Hilda Rodrigues do Tanque, então 
Presidente da Mesa Diretora do 
Conselho Deliberativo e nossa re-
presentante e participante assídua 
das lutas da Apampesp em Brasília. 
A professora Hilda defendeu com 
garra e determinação nossos direi-
tos na Câmara dos Deputados e no 
Senado Federal. Com o seu afasta-
mento para tratamento da saúde, 
assumi a presidência do Conselho 
Deliberativo, onde por cinco anos 
pude me inteirar e participar com 
mais afinco da vida da Apampesp. 
Sob minha coordenação, dirigen-
tes regionais e conselheiros eletivos 
e vitalícios realizaram um trabalho 
que contou com a participação dos 
três órgãos diretivos da Entidade: 
a reformulação do Estatuto Social 
e a criação do Regimento Interno 
da Associação. Não menos im-
portante foi nossa audiência com 
o então vice governador Márcio 
França, em junho de 2017, quan-
do entregamos a ele mais de 10 

mil assinaturas de nossos associa-
dos reivindicando reajuste para os 
professores aposentados, há mais 
de 4 anos sem qualquer tipo de 
aumento.

Durante toda esta história, 
não posso deixar de exaltar tam-
bém o trabalho de pessoas muito 
queridas, com as quais direta ou 
indiretamente muito aprendi: as 
professoras Jandyra Therezinha 
Gonçalves, Leonisther Rodrigues 
Benetti (ambas em memória), Lita 
Alvarez Carrascosa von Glehn e 
Ignez Rodrigues Gil.

Em novembro de 2017 fui 
eleita em um processo que contou 
pela primeira vez com o voto se-
creto como Presidente da Direto-
ria Executiva para um mandato de 
três anos. Nossa meta dentro deste 
período será trazer as melhores 
práticas de gestão para dentro da 
Apampesp, reforçando o poten-
cial de luta política da Entidade, 
estruturando o segmento de bem 
estar e lazer para os associados e 
ampliando a atuação em todo o 
Estado, prestando atendimento de 
excelência aos professores aposen-
tados e pensionistas do Estado e 
dos municípios.

Este primeiro semestre do ano 
tem sido desafiador em diversos 
aspectos. Estamos tendo os nossos 
direitos atacados no âmbito políti-
co, a faixa etária do nosso associa-
do puxa o número de filiados para 
baixo, mas nosso empenho em 
realizar uma gestão democrática, 
abrindo uma participação cada vez 
mais ampla de conselheiros e dire-
tores e tomando decisões corajo-
sas, indicam que estamos no rumo 
certo para transformar a Apam-
pesp numa Entidade ainda mais 
forte, capaz de atender melhor aos 
anseios dos nossos associados e de 
projetar a nossa luta política com 
vigor. É a Apampesp do futuro se 
fazendo presente!

Walneide Oliveira – Presi-
dente da Diretoria Executiva da 
Apampesp
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Nova Diretoria Executiva 
começa mandato com o pé na estrada

para acompanhar as demandas e todo o Estado

:::Editorial::: :::Capa:::

A Diretoria Executiva da Apampesp, sob 
o comando da professora Walneide Olivei-
ra, deu início a uma maratona de encontros 
por todas as 19 Sedes e Escritórios Regionais 
da Apampesp. O objetivo das reuniões de 
cunho técnico-administrativo foi apresentar 
o plano de gestão da nova Diretoria para o 
triênio (2018-2020), bem como ouvir as de-
mandas dos Diretores e Representantes da 
Entidade pelos quatro cantos do Estado. 

As propostas levadas pela Diretoria Exe-
cutiva foram apresentadas e submetidas à 
votação entre os participantes: Diretores 
Regionais, Conselheiros e Representantes 
da Apampesp, cumprindo algumas das eta-
pas deliberativas do Estatuto, a fim de que os 
temas pudessem ser levados posteriormente 
ao Conselho Fiscal e, se aprovados, para vo-
tação na Assembleia Geral dos Associados. 
Confiram os registros dos encontros na Ca-
pital e no Interior:

São Paulo – 23/01
Araraquara – 24/01
Ribeirão Preto – 25/01
Socorro – 31/01
Campinas – 31/01
Mogi das Cruzes – 01/02
Santos – 02/02
São José do Rio Pardo – 06/02
Ituverava – 07/02
Franca – 07/02
Lins – 22/02
Bauru – 22/02
Botucatu – 23/02
Adamantina – 27/02
Araçatuba – 28/02
Fernandópolis – 01/03
São José do Rio Preto – 02/03
Presidente Prudente – 05/03
Ourinhos (com associados de Assis 
e região) – 06/03
Marília – 07/03

Os rumos da 
Apampesp
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Maratona de reuniões

Adamantina Adamantina Araçatuba

Araçatuba Araraquara Araraquara Campinas Fernandópolis

Fernandópolis

Mogi das Cruzes Mogi das Cruzes Ourinhos Ourinhos Presidente Prudente

Presidente Prudente Ribeirão Preto Ribeirão Preto

São José do Rio Preto São José do Rio Preto São Paulo Socorro Socorro

Santos
São José do Rio Pardo

Franca Marília Marília Marília
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No dia 21 de março, o 
Conselho Fiscal da Apampesp, 
presidido pela professora Nair 
Moro, realizou o primeiro 
encontro deste ano. O prin-
cipal objetivo da reunião foi 
acertar os detalhes finais do 
Balanço e do Relatório Anual 
de 2017, para que pudessem 
ser apresentados e submeti-
dos à aprovação do Conselho 
Deliberativo e, em seguida, 
aprovados e homologados 
pela Assembleia Geral de 
Associados.

No mesmo dia, as 
Diretoras e Representantes 
Regionais se reuniram com a 
Diretoria Executiva. O encon-
tro começou com uma avalia-
ção da maratona de reuniões 
promovida pela Presidência 
da Apampesp por todas as 
Sedes e Escritórios Regionais. 
A Diretoria Executiva também 
apresentou os detalhes finais 
das eleições para o Conselho 
Deliberativo, marcada para 
acontecer no dia seguinte. As 
Regionais também tiraram 
dúvidas sobre o cadastra-
mento e os procedimentos 
necessários para as filiações 
dos professores municipais, 
além das possibilidades de 
pagamento das mensalidades, 
que podem variar de acordo 
com o regime de aposen-
tadoria de cada município. 
A Conferência Nacional de 
Educação (Conae) também 
foi colocada na pauta. As 
Regionais foram orientadas a 
se fazerem presentes em todas 

as etapas intermunicipais, e a 
marcarem presença no painel 
que trata do financiamento 
da educação, com o objetivo 
de batalhar pela permanência 
dos professores aposentados 
na verba de manutenção e 
desenvolvimento de ensino. 
Fora desta verba, os nossos 
salários correm o risco de 
ficarem ainda mais achatados.

O dia 22 de março 
começou com a reunião do 
Conselho Deliberativo. O 
primeiro item da pauta foi a 
eleição da nova presidente da 
mesa diretora. Com duas can-
didatas, as professoras Aldah 
de Lima e Diva Lea da Silva, 
a eleição foi disputada voto 
a voto, e no resultado final, a 
professora Diva Lea foi eleita a 
nova presidente do Conselho 
Deliberativo. Atendendo a 
uma demanda dos conselhei-
ros, a professora Aldah de 
Lima ficou como vice-pre-
sidente. Após a votação, a 
professora Nair Moro apre-
sentou o parecer do Conselho 
Fiscal sobre Balanço e o 
Relatório Anual Financeiro 
de 2017, sendo aprovada por 
unanimidade pelo Conselho 
Deliberativo.

No período da tarde, foi 
a vez da Assembleia Geral 
de Associados homologar 
as contas, o Balanço e o 
Relatório Anual referente 
a 2017, apresentados pela 
Diretoria Executiva e pelo 
Conselho Fiscal, e aprovados 
horas antes pelo Conselho 

Deliberativo. Também por 
unanimidade, a Assembleia 
Geral referendou a aprova-
ção das contas da Apampesp. 
Em seguida, com a sanção 
por parte do Governador do 
reajuste para o Magistério e 
a fim de equilibrar as contas 
da nossa Entidade e para 
continuar mantendo a sus-
tentabilidade financeira da 
instituição, os associados 
presentes se manifestaram 
a favor de um reajuste na 
mensalidade da Associação, 
há vários anos sem qualquer 
tipo de aumento. Seguindo o 
artigo 109 do Estatuto Social 
da Apampesp, “a contribuição 
mensal dos associados corres-
ponde a 1% do salário inicial 
do Professor de Educação 
Básica (PEB I), em Jornada 
Básica de Trabalho Docente”, 
ficou estabelecido o reajuste 
da mensalidade para R$ 16. 
Após a aprovação por parte da 
Assembleia Geral, professores 
escritores foram homenagea-
dos pela Diretoria Executiva 
da Apampesp.

Foram eles: Maria 
Apparecida dos Anjos, Zaine 
Abdalla Grohmann e Amair 
de Campos Padgurschi, 
todos de Mogi das Cruzes; 
Oswaldo Real, de Campinas; 
Maria de Lourdes Liporini 
Martins, de Franca; e Wanda 
Delmanto Guimarães, de São 
Paulo. Também foram oficia-
lizados os nomes dos novos 
Conselheiros Vitalícios da 
Apampesp.

Em São Paulo, Conselhos promovem 
primeiros encontros do ano

Conselho de Regionais

Conselho Fiscal Membros do Conselho 

Deliberativo

 Professoras Aldah de 

Lima e Diva Lea

 Mesa Diretora do 

Conselho Deliberativo

 Conselheiros elegem 

nova presidente do CD

Associados aprovam 

contas em Assembleia

Novos Conselheiros 

Vitalícios

Professora Nair Moro 

apresenta Balanço Financeiro



:::APAMPESP em ação:::

Entidades do funcionalismo público discutem estratégias 
para enfrentar votação da Reforma da Previdência, vencem a luta e 

Governo enterra a Reforma

Professoras Regina Célia de Oliveira (à esquerda) e Walneide Romano (à direita) apresentam o 
trabalho realizado pela Apampesp nas reuniões organizadas pelo deputado Arnaldo Faria de Sá

Representantes de diver-
sos Sindicatos e Associações, 
incluindo a Apampesp, conti-
nuam marcando presença nas 
reuniões mensais realizadas 
no escritório político do depu-
tado federal Arnaldo Faria de 
Sá. Nestes encontros, a Apam-
pesp é representada pela presi-
dente Walneide Oliveira e pela 
secretária-geral Regina Célia 
de Oliveira.

No início deste ano, foram 
marcadas manifestações e atos 
públicos contra a Reforma da 
Previdência, além do aumento 
na pressão em torno dos par-
lamentares nas redes sociais. 

Já nos primeiros dias do ano, 
a Apampesp mobilizou toda 
a sua estrutura para lotar as 
caixas de e-mails dos deputa-
dos indecisos com um ofício 
assinado pela Entidade pedin-
do pelo voto contrário à PEC 
287/2016. A presidente da As-
sociação, professora Walneide 
Oliveira, também destacou 
que todo o seu quadro diretivo 
esteve mobilizado na capital e 
no Interior para divulgar em 
rádios, jornais e programas de 
TV um manifesto da Entidade 
apontando todos os malefícios 
da Reforma.

As demais Entidades pre-

sentes também detalharam 
as atividades que estão reali-
zando. Dois outros encontros 
aconteceram, nos dias 30 de 
janeiro e 16 de fevereiro. Com 
a aproximação da possível 
data para votação da Reforma 
(dia 19 de fevereiro) e sem vo-
tos para a aprovação, além da 
intervenção federal no Estado 
do Rio de Janeiro, o Governo 
jogou a toalha e desistiu de vo-
tar a Reforma da Previdência 
neste ano, resultando numa 
luta vitoriosa por parte do fun-
cionalismo e de todas as Enti-
dades, incluindo a Apampesp, 
que se mobilizaram desde o 

fim de 2016, quando o projeto 
de lei foi apresentado.

Nas reuniões dos dias 12 
de março e 16 de abril, o de-
putado Arnaldo Faria de Sá 
fez uma avaliação positiva da 
luta das Entidades e disse que 
o Governo Federal usou a in-
tervenção no Rio como uma 
desculpa para o mercado. O 
parlamentar também reve-
lou que, em encontro com o 
presidente do Congresso, o 
senador Eunício Oliveira, fi-
cou garantido que não haverá 
nenhuma movimentação da 
Reforma da Previdência neste 
período. Porém, o deputado 

alertou: “Qualquer Governo 
que vier após as eleições fará 
uma Reforma da Previdência 
e tudo indica que a porrada 
será maior”.

O deputado Arnaldo ainda 
chamou atenção para a Refor-
ma da Previdência proposta 
pela Prefeitura de São Paulo, 
retirada da pauta na Câmara 
após crescentes protestos dos 
servidores. “Temos que ficar 
de olho, pois tudo o que acon-
tece aqui [em São Paulo] cos-
tuma servir de modelo para 
outras cidades e Estados e isso 
pode ressuscitar um movi-
mento na Câmara”, destacou.
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Campanha Salarial 2018 e luta conjunta com Entidades do Magistério

Apampesp participa do Fórum Estadual de Educação e garante representação na Conae

A professora Walneide Oli-
veira, presidente da Apampesp, 
marcou presença no último dia 
18 de janeiro, na primeira reu-
nião do ano entre as Represen-
tantes das Entidades do Magis-
tério - Apampesp, Apase e CPP. 
O encontrou aconteceu na sede 
do Sindicato Apase e teve como 
tema principal a Campanha Sa-
larial 2018.

Na foto, da esquerda para a 
direita, Maria Lúcia de Almeida 
(Diretora do CPP), Aparecida 
Demambro (Diretora da Apase), 
Rosângela Ap. Ferini V. Chede 
(Presidente da Apase), Carmen 
de Oliveira (Diretora da Apase) 
e Walneide Oliveira (Presidente 
da Apampesp). Foto: Rose Ste-
fanelli.

Mais recentemente, entre os 
dias 10 e 13 de abril, as profes-
soras Walneide Oliveira, presi-
dente da Apampesp, e Diva Lea 
Silva, presidente do Conselho 
Deliberativo, representaram a 
nossa Entidade no XXXII En-
contro Estadual da Apase, em 
Campos do Jordão. Neste ano, 
o evento trouxe como tema “ES-
COLA PÚBLICA: alternativas 
político-pedagógicas para a sua 
reconstrução crítica”.

No primeiro dia do even-
to, a presidente da Apampesp 
compôs a mesa de abertura. Em 
sua fala, a professora Walneide 
destacou o papel da Apampesp 
como a única entidade que luta e 

defende exclusivamente os edu-
cadores aposentados contra os 
desmandos dos governos Mu-
nicipal, Estadual e Federal. Ela 
apontou algumas das lutas enca-
beçadas pela nossa Associação 
nos últimos meses, reforçou a 
importância da união entre to-
das as Entidades do Magistério 
a fim de se fortalecerem na luta 
conjunta e criticou a desvalori-
zação do Magistério por parte 
dos governantes.

Já no dia 25 de abril, a Dire-
toria da Apampesp foi recebida 
na sede do Centro do Professo-
rado Paulista (CPP) pelo pre-
sidente, professor José Maria 
Cancelliero, pela primeira vice
-presidente, professora Loretana 
Paolieri Pancera e pela terceira 
vice-presidente, Maria Lúcia de 
Almeida. A Apampesp esteve 
representada pelas professoras 
Walneide Oliveira, presidente; 
Lucia Cotomacci e Rose Marie 
Bisaglia, primeira e segunda vi-
ces, respectivamente; pela tesou-
reira-geral, Elvi Donini Pinhel; e 
pela 2ª Tesoureira, Astrid Rosa 
Grisanti.

Durante o encontro, as En-
tidades relembraram o fato de 
parte da Apampesp ter nascido 
dentro do CPP, bem como o his-
tórico conjunto de luta. A reu-
nião também serviu para estrei-
tar a parceria entre as Entidades 
e reforçar a importância de um 
trabalho unificado.

As professoras Walneide Oliveira, 
presidente da Apampesp, e Lourdes 
de Carvalho Castro, diretora de assun-
tos funcionais, estiveram presentes no 
último dia 20 de fevereiro, na reunião 
do Fórum Estadual de Educação. O 
fórum tem como objetivo discutir os 
problemas enfrentados pela educação 
na atualidade, nos âmbitos estadual e 
nacional.

Entre os assuntos discutidos, a 
Conferência Nacional de Educação 
(Conae) já está realizando suas etapas 

intermunicipais. No dia 16 de abril, as 
professoras Walneide Oliveira e Railda 
Barreto representaram a Apampesp na 
etapa de Presidente Prudente. Nos úl-
timos dias, todas as Sedes e Escritórios 
Regionais da nossa Associação estão 
se mobilizando para garantir presen-
ça em todas as etapas da Conae, para 
defender a permanência no professor 
aposentado na verba de manutenção 
e desenvolvimento de ensino, dentro 
do eixo que trata do Financiamento da 
Educação.

Foto: Rose Stefaneli

Foto: Rose Stefaneli Foto: Rose Stefaneli
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Apampesp e Afpesp reforçam 
parceria e abertura do diálogo em 
prol do funcionalismo público

Diretoras da Apampesp 
concedem entrevista 
ao Jornal Nacional

Entidades do funcionalismo prestam homenagem ao deputado Arnaldo Faria de Sá

As professoras Walneide Oli-
veira (presidente da Apampesp), 
Lucia Cotomacci (1ª vice-pre-
sidente), Rose Bisaglia (2ª vice
-presidente), Rosa Maria Gentil 
(1ª secretária) e Elvi Donini Pi-
nhel (tesoureira geral) foram re-
cebidas, no último dia 15 de feve-
reiro, pelo presidente da Afpesp, 
Antônio Carlos Duarte Moreira, 
pela 2ª vice, Edna Pedroso de 
Moraes, e pelo gerente geral das 
unidades de lazer, Carlos Duarte, 
na sede da Associação dos Fun-
cionários Públicos do Estado de 
São Paulo.

O objetivo do encontro soli-
citado pela Apampesp foi apre-
sentar a nova Diretoria Executi-
va da Entidade, estabelecer um 
diálogo construtivo a respeito do 
cenário político-econômico para 

os servidores públicos e discutir 
possíveis parcerias.

Após a reunião, o gerente 
Carlos Duarte percorreu a sede 
da Afpesp para apresentar o 
Centro de Tecnologia da Infor-
mação e a estrutura administra-
tiva da Associação.

O primeiro resultado desta 
parceria já surgiu. As Entidades 
firmaram um convênio para que 
todos os associados da Apam-
pesp possam usufruir do Hotel 
da Afpesp na capital paulista. 
Com uma localização privilegia-
da, a Unidade Capital da Afpesp 
está situada no bairro de Perdi-
zes, na rua Dr. Homem de Melo, 
1206, esquina com a Avenida 
Sumaré. O hotel oferece um deli-
cioso café da manhã e está cerca-
do por diversas opções de lazer, 

entretenimento e serviços, como 
parques, teatros, casas de show, 
excelentes restaurantes, clínicas 
e hospitais. O famoso Allianz 
Parque, por exemplo, espaço que 
recebe grandes shows, também 
fica nas redondezas, bem como 
os shoppings West Plaza e Bour-
bon Pompeia.

As reservas devem ser feitas 
diretamente com a Afpesp atra-
vés do e-mail unid_afpesp_capi-
tal@afpesp.org.br e o associado 
deve apresentar um comprovan-
te de que é nosso filiado (como 
o holerite ou a carteirinha) no 
momento do check-in. Vale res-
saltar que, neste primeiro mo-
mento, a parceria só é válida 
para o hotel da Afpesp – Unida-
de Capital.

A presidente da Apam-
pesp, Walneide Oliveira, e a 1ª 
vice, Lucia Cotomacci, foram 
entrevistadas dia 17 de abril 
pelo repórter da Rede Globo, 
Renato Biazzi, na sede da En-
tidade.

As diretoras da Apampesp 
falaram a respeito de suas ex-
periências enquanto profes-
soras e fizeram um resgate da 
realidade do Magistério no 
passado, em que professores 
tinham prestígio, eram res-

peitados e valorizados pelo 
Governo, por pais de alunos e 
pela sociedade como um todo, 
bem diferente dos dias atuais.

Elas também tiveram a 
oportunidade de apresentar 
parte da história e do traba-
lho de luta desenvolvido pela 
Apampesp no resgate pela 
dignidade do professor apo-
sentado.

A matéria será exibida no 
Jornal Nacional, em data ainda 
não divulgada.

No dia 13 de abril, a Apampesp marcou 
presença em um jantar promovido por di-
versos Sindicatos, Associações e Movimentos 
ligados ao funcionalismo público em home-
nagem ao deputado Arnaldo Faria de Sá. O 
evento, realizado na Casa de Portugal, serviu 
como agradecimento ao parlamentar por ser 
hoje o principal nome em defesa do funcio-
nalismo público no Congresso Nacional. Na 
ocasião, a professora Walneide Oliveira, pre-
sidente da Apampesp, relembrou o histórico 
de luta do deputado em prol dos professores 
aposentados e dos pensionistas. 

“A nossa história de luta em Brasília e o 
apoio por parte do deputado andam de mãos 
dadas. Em todos os grandes enfrentamentos 

como as Reformas da Previdência já realiza-
das por presidentes anteriores, a permanência 
dos aposentados na verba de manutenção e 
desenvolvimento de ensino, o Plano Nacio-
nal de Educação, entre tantas outras lutas, o 
deputado Arnaldo sempre foi o nosso alicer-
ce, o nosso grande apoiador e defensor. Em 
meio a toda a descrença em relação aos po-
líticos, ele sempre se manteve coerente com 
a causa dos professores aposentados. Então 
esta é uma homenagem mais do que justa a 
quem sempre esteve do nosso lado”, justifi-
cou. A homenagem contou com o apoio de 
Entidades de peso: Apampesp, CNSP, ANSJ, 
Fespesp, Assetj, Afpesp, Pública, Aspal, ASJ, 
Afalesp e Madeca.



:::Giro Rápido:::

No último dia 8 de março, a Diretoria de Cultura, Lazer e Turismo lembrou o Dia Internacional da Mulher com uma comemoração na Sede Central da Entida-
de. A celebração também contou com a participação dos aniversariantes do primeiro trimestre do ano e ainda teve a presença do grupo musical As Marvadas.

No dia 18 de janeiro, a nova Diretoria Executiva da 
Apampesp realizou a primeira reunião interna com toda o 
corpo diretivo da Sede Central da Entidade. O objetivo do 
encontro foi debater ideias para aperfeiçoar as atividades 
da Associação e divulgar as primeiras metas estabelecidas 
pela nova gestão.

As professoras Walnei-
de Oliveira (Presidente da 
Apampesp), Regina Celia de 
Oliveira (Secretária Geral) 
e Yeda Gomes (Primeira 
Tesoureira) representaram 
a Apampesp, no dia 24 de 
março, na cerimônia de posse 
da nova diretoria da CNSP 
(Confederação Nacional dos 
Servidores Públicos). O atual 
presidente da CNSP, Antonio 
Tuccilio, segue na presidência 
da Confederação por mais um 
triênio.

A Apampesp firmou contrato com um novo 
escritório de contabilidade. Desde o último dia 
23 de abril, a empresa GC Contabilidade é quem 
está responsável pelo controle do movimento 
financeiro Apampesp, bem como descrever, 
registrar e supervisionar toda a movimentação 
de dinheiro da nossa Entidade, a fim de que pos-
samos manter a saúde contábil da Entidade, bem 
como prestar melhores serviços aos associados.

No dia 19 de abril, a psicóloga Áurea Costacurta 
promoveu uma palestra interativa para os associados da 
Sede Central da Apampesp. Tendo como tema a práti-
ca das saúdes interligadas, o método desenvolvido pela 
psicóloga demonstra a importância do autoconhecimento 
através da ginástica cerebral da alfabetização emocional e 
de inteligências múltiplas detectadas cientificamente pelos 
cientistas Howard Gardner e Daniel Golleman.

“Através de dinâmicas e exercícios praticados com 
frequência, o indivíduo naturalmente começa a ter cora-
gem para enfrentar seus medos e admitir suas emoções e 
sentimentos e equilibrá-las, adquirindo uma força criativa 
singular para a resolução de todos os problemas”, explicou 
a profissional.
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:::Previdência:::

A São Paulo Previdência alerta 
todos os seus beneficiários, especial-
mente os aposentados civis e os ina-
tivos militares, a respeito da tentativa 
de golpe que estelionatários estão ten-
tando aplicar por meio de correspon-
dência fraudulenta.

Por meio de uma notificação judi-
cial, os criminosos informam que os 
cidadãos têm direito ao recebimen-
to de um valor proveniente de uma 
“ação pública” já em fase de execução.

Para o resgate de tal quantia, os 
estelionatários pedem aos beneficiá-
rios que entrem em contato, por meio 
do número de telefone informado na 
correspondência, para solicitarem os 
dados bancários a fim de que a taxa 
judiciária, que diz respeito as custas 

processuais, seja paga para que, final-
mente, a vítima receba o valor da cau-
sa a que tem direito.

Com o intuito de dar credibilidade 
ao golpe, os criminosos escrevem em 
nome do Fórum Previdenciário de 
São Paulo.

Em caso de dúvida sobre a vera-
cidade de qualquer outra correspon-
dência que mencione a São Paulo 
Previdência, entre em contato com o 
Teleatendimento (0800 777 7738) ou 
procure o atendimento presencial da 
autarquia, ou ainda entre em contato 
imediatamente com a Apampesp atra-
vés do telefone (11) 3255-6269, para 
que possamos oferecer orientação.

Confira abaixo a correspondência 
fraudulenta.

Desde o dia 19 de feverei-
ro, a sede da São Paulo Previ-
dência está em novo endereço: 
Avenida Rangel Pestana, 300, 
Centro. A sede da autarquia 
está instalada no edifício da Se-
cretaria da Fazenda do Estado 
de São Paulo, próximo ao Pou-
patempo Sé.

O atendimento continuará 
sendo realizado de segunda a 
sexta-feira, das 9 às 16 horas. A 
estação de metrô mais próxima 
é a Sé (Linhas Azul e Verme-
lha). De ônibus, o ponto mais 
próximo é o terminal Parque 
Dom Pedro II.

No dia 20 de abril, foi inaugurada a nova unidade de atendimento da 
São Paulo Previdência (SPPREV) no município de Botucatu. Na unidade, 
os aposentados, inativos e pensionistas da autarquia poderão esclarecer 
dúvidas, solicitar serviços e verificar o andamento de seus processos, entre 
outras opções. Com o novo endereço, a autarquia soma 18 postos de aten-
dimento ao cidadão distribuídos em municípios do Estado de São Paulo, 
incluindo sua sede, localizada na capital paulista.

Serviço:

Posto da SPPREV em Botucatu

Atendimento: de segunda a sexta-feira, das 9 às 16 horas

Rua Tiradentes, s./nº. - Vila Jahu - Botucatu – SP
(dentro do Terminal Rodoviário Dr. Carlos Alberto Melluso)

Teleatendimento: 0800 777 7738

Saiba como se proteger de um golpe:
- Não forneça dados pessoais a estranhos, principalmente por telefone;
 - Mesmo diante da promessa de que há um valor a ser recebido, assegure-se de que real-

mente tem direito ao benefício, entrando em contato com a referida empresa;
- Sempre verifique, junto a empresa ou ao órgão mencionado, a identidade do funcionário 

que estabeleceu contato;
- Não realize qualquer transferência ou depósito de valores sem antes se certificar do que se 

trata e confirmar a veracidade da ação.
Ressaltamos que, se houver um contato telefônico a respeito do assunto, deve-se adotar as 

mesmas medidas preventivas.
Fiquem atentos!

SPPREV alerta sobre 
fraude contra beneficiários

Sede da SPPRev em São Paulo
 tem novo endereço

Novo posto de atendimento da 
SPPrev em Botucatu

ATENÇÃO!
Prezado (a) associado (a) da Apampesp,  
 
Se você tem um filho incapaz (física ou mentalmente), maior de idade, que viva sob a 
sua dependência econômica  
 
Ou se além de aposentado você também é pensionista do Estado de São Paulo 
 
Entre em contato com o nosso Setor de Cadastro, de segunda a sexta, das 9h às 17h, 
para falar com Rose Bisaglia, Rosa Maria ou Ana Maria, para que possamos fornecer 
importantes orientações.

Foto: Augusto Martini
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Apampesp segue na batalha por melhorias no Iamspe

Muitas vezes deixamos 
nossos idosos em uma espé-
cie de isolamento, sem mes-
mo nos darmos conta disso. 
A correria do dia a dia, a falta 
de tempo e/ou paciência, as 
discordâncias sobres questões 
familiares, como educação, 
postura e comportamentos, 
afastam o idoso do convívio 
familiar. Esse afastamento 
favorece o sentimento de soli-
dão. A ciência confirma que a 
extrema solidão, assim como 
a extrema pobreza, pode au-
mentar o risco de morte pre-
matura em idosos, segundo 
estudo clinico realizado por 
pesquisadores de uma Uni-
versidade de Americana.

Existem diferenças dra-
máticas na taxa de declínio 
físico e mental entre solitá-

rios e pessoas socialmente 
engajados. Solidão pode ter 
consequências profundas 
para a saúde das pessoas mais 
velhas. Sono interrompido, 
por exemplo, eleva a pressão 
arterial, aumenta os níveis de 
estresse e da depressão. Isso 
tudo é relatado em pessoas 
que vivem em extrema solidão 
e também podem causar pro-
blemas para o sistema imune 
do corpo, além de gerar uma 
sensação de mal-estar geral. A 
resistência física e mental das 
pessoas mais velhas que têm 
relacionamentos satisfatórios 
é muito mais forte do que em 
pessoas idosas solitárias. Por 
isso a importância de manter 
contato com os ex-colegas de 
trabalho, dedicar tempo para 
a família e amigos além de 

valorizar tradições familiares 
que possam existir. Isso dá 
aos idosos a oportunidade de 
se conectar com o mundo a 
sua volta.

Podemos ressaltar a im-
portância de convivência fa-
miliar como nos momentos 
de refeição. Da mesma forma 
que na infância a refeição em 
família é importante no es-
tabelecimento de vínculos, 
na velhice, este hábito é tão 
importante quanto, uma vez 
que são esses momentos que 
favorecem diálogos e troca de 
experiências diárias, além de 
reforçar e estreitar laços afe-
tivos.

Muitos idosos não pre-
servam a capacidade de se 
alimentar sozinhos, além de 
muitas vezes sofrerem com 

diversas alterações de mas-
tigação, deglutição necessi-
tando não apenas do auxílio 
mecânico na refeição, mas 
do apoio emocional e en-
volvimento da família, de-
monstrando dessa forma a 
importância dele no contexto 
familiar.

Não é só o isolamento físi-
co que provoca os problemas 
de saúde associados com a 
solidão, mas a “sensação sub-
jetiva de isolamento”, experi-
mentada por algumas pessoas 
mais velhas, pode estar ligada 
a perdas auditivas e de visão 
comuns nessa faixa etária. 
Essas alterações devem ser 
observadas e são passíveis de 
tratamento, portanto não de-
vemos negligenciar essas con-
dições e deixar que os idosos 

sintam-se cada vez mais iso-
lados. 

Vamos valorizar nossos 
idosos. Todos nós temos pais, 
avós ou outros parentes nesta 
situação onde qualquer aten-
ção, um encontro familiar, 
uma boa conversa, um almo-
ço no domingo, proporciona 
benefícios tão importantes 
que podem potencializar po-
sitivamente todas as formas 
de tratamento convencionais.

Por Regina H. M. Pereira 
- Nutricionista - Mestranda 
na área de Ciências do enve-
lhecimento,USJT, e Diretora 
do Departamento de Nutrição 
SOCESP e Jenifer K. A. de Al-
meida - Nutricionista - Mes-
tranda na área de Ciências do 
envelhecimento,USJT.

Representantes da Apam-
pesp marcaram presença, no 
dia 22 de março, na audiência 
pública organizada pela Co-
missão Consultiva Mista do 
Iamspe, realizada no Prédio 
do Idoso, no Hospital do Ser-
vidor. Entre as reivindicações 
feitas estão a cobrança por 
mais recursos, a contribuição 
paritária de 2% por parte do 
Governo do Estado e a partici-
pação dos servidores na gestão 
do Instituto.

No dia 7 de abril, as profes-
soras Neyde Nascimento, Cí-
cera e Marlene representaram 
a Apampesp durante uma ma-
nifestação da CCM da Baixada 
Santista na luta por melhorias 
para o Iamspe na região. O ato 
também contou com a partici-
pação do presidente da CCM 
do Iamspe, Guilherme Nasci-
mento, e com Michel Iório e 
Rosângela dos Santos, ambos 
da Assojubs.

Mais recentemente, no 

último dia 4 de maio, o Go-
vernador Márcio França foi 
até a Baixada Santista para a 
inauguração da Associação 
Comercial de Santos. Repre-
sentantes da CCM do Iamspe, 
incluindo a responsável pela 
Regional de Santos da Apam-
pesp, a professora Edna Lazza-
rini, aproveitaram a presença 
do Governador na cidade para 
falar sobre a situação do Iams-
pe na região e para cobrar os 
2% como contribuição paritá-
ria pelo Governo do Estado. 

A Apampesp está repre-
sentada na CCM do Iamspe 
pelas professoras Regina Célia 
de Oliveira, secretária geral 
da Diretoria Executiva; The-
rezinha Caçador Imanishi, 
diretora regional de Bauru; 
Esmeralda Guimarães Si-
queira, diretora regional de 
Fernandópolis; e Neyde Silva 
Nascimento, representante da 
Baixada Santista na CCM do 
Iamspe.

Solidão na Terceira Idade

:::Saúde:::
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A nossa Área do Cliente 
encontra-se fora do ar, tem-
porariamente, em razão de 
reformulação geral de la-
yout. Nossa equipe de Tec-
nologia da Informação está 
finalizando a atualização 
no intuito de torná-la mais 
dinâmica na hora de aces-
sar o andamento dos seus 
processos. Sendo assim, 
para melhor atendê-los, es-
tamos buscando melhorias 
quanto a transparência, ra-
pidez, comodidade na ob-
tenção das informações etc.

Em breve a nova Área 
do Cliente estará melhora-
da e disponível, com mais 
eficácia e funcionalidades.

Aguardem... 

Continuamos a ingressar 
com ações para servidores 
do Quadro do Magistério 
Público Estadual. Veja das 
ações ao lado em qual você 
ainda não ingressou e não 
perca tempo! Há parcelas 
prescrevendo.

Em janeiro de 2015, o 
Governo do Estado editou a 
Lei Complementar nº 1.256, 
instituindo a GGE – Gra-
tificação de Gestão Educa-
cional aos servidores ativos 
nos cargos de Diretores de 
Escola, Supervisores de En-

sino e Dirigentes Regionais, 
porém, não previu seu pa-
gamento aos aposentados e 
pensionistas.

Nós da FOZ Sociedade 
de Advogados entendemos 
que a GGE é uma verba ge-
ral de caráter permanente 

que deve ser estendida a 
eles, tendo em vista o direi-
to à paridade constitucio-
nal.

Deste modo, em suma, a 
ação judicial tem como ob-
jetivo a extensão da Gratifi-
cação de Gestão Educacio-

nal (GGE) nos proventos de 
aposentados e pensões nos 
cargos de Diretor de Escola, 
Supervisor de Ensino e Di-
rigente Regional, bem como 
o pagamento das diferenças 
atrasadas acrescidas de cor-
reção monetária e juros.

A ação visa a indenização de períodos de férias e licença-prêmio não usufruídas quando em atividade.
OBS.: O direito é voltado aos titulares de cargo efetivo e a prescrição do direito (total) ocorre cinco anos após a aposentadoria.

Objetiva a redução de cinco anos na contagem de tempo de contribuição e idade para efeitos de aposentadoria, de acordo 
com a Constituição Federal, com pagamento das diferenças retroativas, observada a prescrição quinquenal. 

Podem ingressar com a ação os aposentados nos cargos de especialização em educação (Diretor, Coordenador Peda-
gógico, Supervisor de Ensino, Dirigente Regional) e professor, que se aposentaram (somente aposentadoria proporcional), 
quaisquer uma delas Compulsória, voluntaria, por idade, por invalidez etc. e não tiveram considerado no cálculo o redutor 
de cinco anos. 

Pedimos que os associados 
fiquem atentos ao seguinte: Nós 
sabemos que advogados do in-
terior do Estado, no intuito de 
conseguir a procuração para 
o Mandado de Segurança da 
GAM, estão divulgando absur-
dos sobre a Foz e a APAMPESP 
e situações mentirosas como, 
por exemplo, que não há mais 
parceria jurídica entre ambas. 

O êxito alcançado no pro-
cesso do Mandado de Segu-
rança foi conseguido graças aos 
esforços da Foz com a APAM-
PESP, durante alguns anos de 
trabalho, inclusive diretamente 
no Supremo Tribunal Fede-
ral em defesa dos associados. 
Logo, cabe à Foz, juntamente 

com o apoio da APAMPESP, 
entrar com o procedimento 
executório para recebimento 
das diferenças atrasadas.

Outra questão para a qual 
pedimos atenção é a divulgação 
de ação de porta em porta. A 
Foz não divulga as ações desta 
forma. 

Pedimos que os associados 
fiquem atentos quanto às infor-
mações diferentes daquelas que 
passamos. Sempre que tiverem 
alguma dúvida – seja esta so-
bre andamento proceswsual 
ou direito de ingressar em al-
guma ação -, é de fundamental 
importância que as esclareçam 
por meio de fontes seguras: Foz 
Advogados e/ou APAMPESP.

Em dezembro/2017, entrou em vigor a Emenda 
Constitucional 99. 

De acordo com o texto Constitucional, os credores 
maiores de 60 anos ou os acometidos de enfermidade 
terão direito a receber até 5 vezes o valor do RPV, na 
liberação do pagamento do precatório pela priorida-
de. Todavia, o remanescente será disponibilizado pelo 
Egrégio Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, 
independente de solicitação do advogado.

No intuito de que essa Emenda seja aplicada tam-
bém aos credores que já foram beneficiados pela prio-
ridade, quando o limite de liberação do crédito era 
até 3 vezes o valor do RPV, Dr. Julio Bonafonte pro-
tocolou ofício junto ao Conselho Nacional de Justiça 
requerendo a diferença de mais 2 RPV´s para esses 
credores.

Estamos na expectativa de que o CNJ defira o re-
querimento.

AÇÃO 325 - GGE - GRATIFICAÇÃO DE GESTÃO EDUCACIONAL

AÇÕES QUE A FOZ ADVOGADOS CONTINUA INGRESSANDO

USO INDEVIDO DO NOME DA FOZ 
ADVOGADOS

ÁREA 
DO 

CLIENTE

FIQUE ATENTO 
aos seus
 diretos!

Ação específica para aposentados e pensionistas

Indenização de Férias e Licença-prêmio

Pagamento de precatório 
pela prioridade – 5 vezes o valor do 

RPV Estadual

Aplicação do redutor de cinco anos nas aposentadorias 
(proporcionais, compulsórias e por invalidez) dos especialistas em educação 

:::Jurídico:::
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Geralmente, os estelio-
natários usam nomes órgãos 
respeitados no cenário jurí-
dico, como Tribunal de Jus-
tiça do Estado ou até mes-
mo o Conselho Nacional de 
Justiça e de instituições de 

previdência como Capemi, 
Ipesp, Montepio Mongeral 
e envia, pelo Correio, notifi-
cações às vítimas. No docu-
mento, indicam o número de 
telefone para agendamento 
de horário para recebimento 

de importâncias provenien-
tes da previdência discuti-
das judicialmente; Mostram 
valores suntuosos e impõem 
a condição de adiantamento 
do valor de custas para libe-
ração desses, e a pessoa sem 

saber que está sendo vítima, 
aceita fazer tal adiantamen-
to. Quando percebe que caiu 
em um golpe, é tarde de-
mais.

O Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo e o 

Conselho Nacional de Jus-
tiça divulgam alertas desta 
natureza, cientificando a po-
pulação sobre tal prática.

Redobre a sua atenção 
acerca de notificações duvi-
dosas e denuncie na polícia.

Atenção!
Reforçamos o alerta sobre tentativa de estelionato 

Atualização cadastral
Visando mais segurança e integridade dos dados dos seus clientes, a Foz Advogados mudou os procedimentos quanto a atualização 

cadastral. Agora, as atualizações cadastrais só podem ser feitas mediante o envio de documentos comprobatórios.
Lamentando e ao mesmo tempo desculpando-se por eventuais transtornos, a Foz Advogados agradece a compreensão de todos.
Até a próxima!
Foz Sociedade de Advogados
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1. 
Usar agenda: um modelo práti-
co (que caiba na bolsa ou fique 
visível na mesa, dependendo da 
necessidade de cada um) que a 
pessoa ache agradável de olhar 
e que seja visualmente organiza-
do. Esse é o primeiro passo para 
não pular tarefas diárias nem 
deixar escapar nenhum com-
promisso.

2.
Manter algumas rotinas: além 
de ter a agenda é bom estabe-
lecer um horário rotineiro para 
examiná-la com atenção. Quem 
acha que vai se esquecer dis-
so pode recorrer a um alarme, 
como do palm tops, agendas ele-
trônicas ou pagers que avisam a 
hora certa de cumprir seus com-
promissos.

3. 
Fazer associações: um expediente 
útil para quem costuma esquecer 
nomes e rostos é mentalizar a ima-
gem da pessoa que acabou de co-
nhecer ao lado de outras que têm 
o mesmo nome. Fazer associações 
comuns ou nem tanto – desde que 
tenham algum sentido para quem 
faz também dá certo: com o nome 
Edmundo, por exemplo, imagine 
o mundo girando ou visualize 
o jogador de futebol Edmundo 
num cenário especial, junto com 
o xará cujo nome você quer lem-
brar”, explica Ana.

4. 
Fixar lugares: é uma boa ideia 
colocar os objetos de uso fre-
quente como chaves, óculos, 
canetas, sempre nos mesmos 
locais.

5.  
Organizar: uma boa tática para 
encontrar tudo facilmente é usar 
critérios lógicos de organiza-
ção. As roupas no armário, por 
exemplo, podem ser guardadas 
de acordo com a cor e modelo – 
assim, todas as calças pretas esta-
rão juntas – ou cor e tipo – uma 
gaveta para lingerie. Outra para 
camisetas de cor clara, outra 
para meias e assim por diante.

01. Cumprimente um estranho.
02. Deixe o jornal na porta do seu vizinho.
03. Ponha uma moeda num brinquedo infantil que 
está prestes a expirar.
04. Visite alguém doente em casa.
05. Doe roupas usadas.
06. Ajude uma mãe ocupada a levar as compras 
até o carro.
07. Seja um bom ouvinte para quem precisa falar.
08. Limpe as pichações de algum lugar público.
09. Leve um café fresco a um policial.
10. Disponibilize-se a ajudar um casal que acabou 
de ter filho.
11. Segure a porta para quem vem atrás.
12. Ceda o lugar a quem tem pressa que você num 

estacionamento lotado.
13. Pague a conta de quem está atrás de você na 
lanchonete.
14. Doe sangue.
15. Doe material de artesanato para uma creche.
16. Cate o lixo de um lugar público.
17. Seja voluntário numa casa de repouso para 
idosos.
18. Deixe uma gorjeta generosa para o garçom.
19. Tome conta do filho de alguém.
20. Mande um bilhete de apoio a quem passa por 
dificuldades.
21. Doe livros a uma escola.
22. Recolha dinheiro com os amigos para uma ins-
tituição de caridade.

23. Seja mentor de alguém no seu campo profis-
sional.
24. Ceda o seu lugar a alguém no transporte públi-
co.
25. Ajude a distribuir sopa aos pobres.
26. Telefone para (ou visite) um idoso que mora 
sozinho.
27. Faça uma doação on line a alguma organiza-
ção governamental.
28. Leve para o escritório uma caixa de biscoitos 
ou chocolates.
29. Escreva uma carta ao supervisor elogiando um 
funcionário público que trabalha direito.
30. Dê comida a um sem teto.
31. Dê carona a quem não tem carro.

CINCO ESTRATÉGIAS PARA LEMBRAR
É simples e funciona. 

A especialista Ana Alvarez mostra como prevenir alguns esquecimentos tão comuns no dia-a-dia

31 boas ações - Um mês de sentimentos bons

Tempo que foge

:::Dicas & Poesias:::

Contei meus anos e descobri que terei 
menos tempo para viver daqui 
para a frente do que já vivi até agora.
Tenho muito mais passado do que futuro.

Sinto-me como aquele menino que
recebeu uma bacia de jabuticabas. As primeiras,
ele chupou displicente, mas percebendo
que faltam poucas, rói o caroço.

Já não tenho tempo para lidar com mediocridades.
Não quero estar em reuniões onde desfilam
egos inflamados. Inquieto-me com invejosos
tentando destruir quem eles admiram,
cobiçando seus lugares, talentos e sorte.

Já não tenho tempo para conversas intermináveis,
para discutir assuntos inúteis sobre vidas alheias
que nem fazem parte da minha.

Já não tenho tempo para administrar melindres
de pessoas, que apesar da idade cronológica,

são imaturos.

Detesto fazer acareação de desafetos
que brigaram pelo majestoso cargo de secretário
geral do coral. As pessoas não debatem conteú-
dos,
apenas os rótulos.

Meu tempo tornou-se escasso para debater rótu-
los,
quero a essência, minha alma tem pressa?

Sem muitas cerejas na bacia, quero viver ao lado
de gente humana, muito humana;
que sabe rir de seus tropeços, não se encanta com
triunfos, não se considera eleita antes da hora,
não foge de sua mortalidade, caminhar perto de
coisas e pessoas de verdade,
O essencial faz a vida valer a pena.
E para mim, basta o essencial!.

Por Ricardo Gondim

HOMENAGEM AO DIA DOS AVÓS 

Dentro deles tem a grandeza do ideal
Idade para eles tem pouco peso real
Agradecidos pelo dom da vida louvam o Criador de forma leal

Declínio físico para eles não é sinônimo de decadência mental, 
evidentemente
O que possuem, nada representam seriamente
Só lhes importam servir aos netos fielmente

A todos se predispõe com alegria e sem constrangimento
Valoroso é o testemunho de vida que dão sem fingimento
Ócio não lhes passa na cabeça porque só traz aborrecimento
Sabedoria é o exemplo que defendem sem contratempo .

Por Oswaldo Real – Associado da Regional de Campinas
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2aSecretária: Elza Jorge Abdalla 
Tesoureira-Geral: Elvi Donini Pinhel 
1a Tesoureira: Yeda de Moraes Gomes 
2a Tesoureira: Astrid Rosa Grisanti

CONSELHO FISCAL — Central 
Presidente: Nair Domingues Ribeiro 
Moro 
Vice-Presidente: Joanita Leonor 

Martim Franco 
Secretária: Neyde Silva Nascimento 
Membros Titulares: Elizabeth Ferreira 
Gomes e Maria Lúcia Artoni Ebaid 

SUPLENTES 
Julieta Luzia Tanganelli Bergamin, 
Justina Moreira Sene, Cilene de Castro 
Dano e Mirian Saltão Arias

CONSELHO DELIBERATIVO – 
Central 
Presidente: Diva Léa Batista 
da Silva 
Vice-Presidente: Aldah de 
Lima 
 
Conselheiros: 
Áurea Barros N. Marcelino
Clary Marlene Bonet
Daisy Aparecida Bincoleto L. 
Barbante
Diva Gomes Tescari
Ena Fonseca Silva
Enedina Lopes dos Santos
Evanise Therezinha Paccola
Florinda Fernandes
Gema Veneranda Rielli 
Mendes
Gizela Sonia Martinelli
Gortensija Gineitis
Guilhermina Paula Santos
Israelita Dutra Mendes
José Renato Santos
Maria Claudia do Nascimento
Maria Lucia Comegno Bestold
Maria Terezinha do Amaral 
Cremm

Maria Wilma Silva Penteado
Maridalva Fernandes Alves
Maristela Martins Mil Homens
Marly Holmo
Neyde Souza Neves
Noemi Machado Alves
Olga Eliza Cocito
Oscar Massatoshi Ujiie
Selma Prado da Silva
Tosca Pettinati
Valeria Mussalem Antunes
Vandyr da Silva
Vera Maria Ramos Hyppolito
Yeda Moraes Gomes

CONSELHO DELIBERATIVO – 
Interior

Adamantina 
Maria Ionice Cecotti
Izabel Panvechio Minutti 
Araçatuba 
Maria da Conceição Lopes 
Xavier
Neuci Aparecida Rizzato 
Ribeiro
Araraquara
Marley Lopes da Cunha

Cândida de A. Gonçalves
Assis 
Diva Léa Batista da Silva
Cleomenes José Santana
Berenice Henrique Ferrarezi
Bauru 
Elza Zanoni Fernandes
Mithiko Maeda Kikushi
Irene de Oliveira Lima
Botucatu
Ana Alves
Campinas 
Diana Lucia Camargo de 
Almeida 
Fernandópolis 
Elza Trovó Teixeira
Arlete Marinho Lopes de 
Barros
Franca
Célia Maria Segismundo 
Coelho
Ituverava
Sueli Leiko Okubo
Lins 
Luiz Carlos Vieira da Silva
Maria Bernadete Ramos
Mogi das Cruzes 
Maria Elizabete Sant’Ana 

Messias Miragaia Ribeiro
Marília
Cleuza Marzola Ferreira 
Leopoldina Marques da Costa
Mogi das Cruzes
Maria Elizabete Sant’Ana
Messias Miragaia Ribeiro
Zélia Ribeiro de Souza
Presidente Prudente 
Cícera Barbosa da Silva
Davina Cardoso de Souza
Hilda Felizato Pereira 
Ribeirão Preto
Raquel Inês Nori Micheletti
Maria Helena de Azevedo 
Barbirato
Luzia Moreira da Silva
Santos
Marlene Silva de Souza
São José do Rio Pardo
Sandra Maria Bertero Aga
Enedina Aparecida Franco 
de Aguiar
São José do Rio Preto
Maria Helena Magalhães Terra
Socorro
Silvia da Silveira Franco 
Miyamoto

SEDE CENTRAL
Alda da Silveira Vianna Van Acker
Ana Rita Medeiros Peixoto 
Anna Maria Dutra Eggert
Assis Figueiredo S.S. de Andrade
Astrid Rosa Grizanti 
Dalva Freitas Soares 
Dirce Biancardo de Campos 
Eleonora Salem Franco 
Elga Benardi 
Elvi Donini Pinhel 
Elza Jorge Abdalla 

Eunice Rizzo de Oliveira 
Hilda Rodrigues do Tanque
Ignez Rodrigues Gil 
Ivone Aparecida Maluf Barella 
Joanita Leonôr Martim Franco 
Josué Correia de Araújo 
Lita Alvarez Carrascosa von Glehn 
Lourdes de Carvalho Castro 
Lúcia Helena Maia Cotomacci 
Lúcia Maria Gazonatto Piccolomo
Maria Eneida Meira Netto Mariz
Maria Ignez Silveira 

Martha Moreira Merlino 
Mitsue Takishi 
Nair Domingues Ribeiro Moro 
Neusa Amaral 
Neuza Apparecida Sandes 
Reginaldo Lansaro Paganini 
Rose Marie Bisaglia 
Sandra Bertoni 
Vanda de Almeida Ribeiro 
Victoria Maria Lombardi 
Wally Ferreira Lühmann de Jesuz 

1. Sede Central - São Paulo
Rua Cel. Xavier de Toledo, 99
4º and. — Centro — CEP: 
01048–100
Fone/Fax: ( 
11) 3255–6269 / 3257— 7379
Horário de Func: das 09h às 17h

2. Adamantina
Dir. Regional:  
Marli Ramos Motta Igarashi
Rua Duque de Caxias, 328 — 
Centro
CEP: 17800–000
Fone/Fax: (18) 3522–3686
Horário de Func: das 11h às 17h
e-mail: adamantina@apampesp.
org.br

3. Araçatuba
Dir. Regional:  
Carmem Lúcia Benites Ramos
Rua Osvaldo Cruz, 01 — 8º and. — 
salas 83 e 84
Centro — CEP: 16010–040
Fone/Fax: (18) 3622–2160
Horário de Func: das 11h às 17h
e-mail: aracatuba@apampesp.
org.br

4. Araraquara
Dir. Regional: Aracy Dias Mendes
Av. Osório, 90 — 5º and. — salas 
3, 4 e 5
CEP: 14801–308
Fone: (16) 3336–9954 — Fax: 
3336–8680
Horário de Func: 11h às 17h
e-mail: araraquara@apampesp.
org.br

5. Assis
Dir. Regional:  
Cleny de Lourdes Sant’Ana Dias
Av. Armando Salles de Oliveira, 
40
1º and. — conj. 12 — Centro — 
CEP: 19802–080
Fone: (18) 3324–1151 — Fax: (18) 
3324–8220
e-mail: assis@apampesp.org.br

6. Bauru
Dir. Regional:  
Therezinha Maude Caçador 
Imanishi
Rua Quintino Bocaiúva, 
6–26/6–30
Altos da Cidade — CEP: 
17015–100
Fone:  
14) 3234–3801/Fax: (14) 
3227–5064
Horário de Func: 11h às 17h
e-mail: bauru@apampesp.org.br

7. Campinas
Dir. Regional:  
Aparecida Vendramini
Av. Francisco Glicério, 1046 — 5º 
and.— cj. 51
CEP: 13012–902
Fone/Fax: (19) 3237–0730
Horário de Func: das 11h às 17h
email; campinas@apampesp.
org.br

8. Fernandópolis
Dir. Regional:  
Esmeralda Guimarães Siqueira
Av. Manoel Marques Rosa, 1075 
— 3º and.
Sala 33 — Centro — CEP: 
15600–000
Fone/Fax: (17) 3442–7214
Horário de Func: das 11h às 17h
email: fernandopolis@apampesp.org.br

9. Lins
Dir. Regional: Zilda de Souza 
Belinelo
Rua 13 de maio, 390 — Centro — 
CEP: 16400–045
Fone/Fax: (14) 3532–3621
Horário de Func: das 11h às 17h
email: lins@apampesp.org.br

10. Marília
Dir. Regional:  
Maria Aparecida Bertoncini 
Toppan
Av. Independência, 459 — CEP: 
17509–040
Fone/Fax: (14) 3422–1836
Horário de Func: das 11h às 17h
email: marilia@apampesp.org.br

11. Mogi das Cruzes
Dir. Regional:  
Maria Aparecida Romeiro Leal
Rua Profª Lívia Cardoso Alves, 
312
Vila Tietê — CEP: 08770–420
Fone: 4791–2150
Horário de Func: das 11h às 17h
email: mogidascruzes@apamp-
esp.org.br

12. Presidente Prudente
Dir. Regional: Marinez Vian 
Bisacchi
Rua Tenente Nicolau Maffei, 
1030 — Centro
CEP: 19015–020
Fone/Fax: (18) 3221–8115
Horário de Func: das 11h às 17h
email: pres.prudente@apamp-
esp.org.br

13. Ribeirão Preto
Dir. Regional:  
Daisy Apparecida Tiraboschi
Rua Silva Gusmão, 329 — Su-
marezinho
CEP: 14055–150
Fone/Fax: (16) 3630–1330 / 

3630–7617
Horário de Func: das 11h às 17h
email: ribeiraopreto@apampesp.
org.br

14. São José do Rio Pardo
Dir. Regional:  
Sonia Emília Amato Angelini
Rua Francisco Glicério, 1002 — 
Centro
CEP: 13720–000
Fone/Fax: (19) 3608–8400
Horário de Func: das 11h às 17h
email: riopardo@apampesp.
org.br

São José do Rio Preto
Margarete Monteiro Bartholo 
Brizoti
R. Bernardino de Campos, 2.976
6º and. – sala 601
CEP: 15015–300
Fone/Fax: (17) 3231–4135
Horário de Func: das 13 às 17h
email: sjriopreto@apampesp.
org.br

ESCRITÓRIOS 
(Representantes Regionais)
Botucatu
Terezinha Maria Emiliano
Av. D. Lúcio, 385 – térreo – sala 5
Vila Padovan
CEP: 18602–092
Fone/Fax: (14) 3814–5607
Horário de Func: das 13h às 17h
e-mail: botucatu@apampesp.
org.br

Franca
Dirce Faggioni
Rua Voluntários da Franca, 1.681
10º andar – sala 101 – Centro
CEP: 14400–490
Fone/Fax: (16) 3722-8196
Horário de Func: 13h às 17h
email: franca@apampesp.org.br

Ituverava
Joana Oripa de Souza
Av. Dr. Soares de Oliveira, 344
4º and. – sala 403 –
CEP: 14500–000
Fone/Fax: (16) 3729-3338
Horário de Func: das 13h às 17h
email: ituverava@apampesp.
org.br

Santos
Edna Lazzarini Silveira
Rua General Câmara, nº 5 – 6º 
and.
sala 607 – Centro – Santos
CEP.: 11010-121
Fones: (13) 3219-1457 / 5047
(13) 99658-8520
Horário de Func: das 13h às 17h
email: santos@apampesp.org.br

Socorro
Therezinha Gollo Dantas
Rua Quinze de Novembro, 68
CEP: 13.960–000
Fone/Fax: (19) 3855–3177
Horário de Func: das 13h às 17h
email: socorro@apampesp.org.br

SEDES
REGIONAIS DA

APAMPESP

REGIONAIS
 

Adamantina
Cleide Manrique Amador 
Martha Esther B. Martins 
Ofelia Perin de Souza 
Takako Kano Kobayashi
Araçatuba 
Aldah de Lima 
Carmem Lúcia Benites Ramos 
Maria Emília Alves Franco 
Mítico Nakashima
Araraquara 
Aracy Dias Mendes
Claudete Simini Sobral
Godoliene Fernandes da 
Silveira 
Maria Apparecida S. A. Lemos
Maria Izabel do Rosário  
Michelutti 
Sidney Warley de Oliveira
Assis
Antonio Darcadia 
Cleny de Lourdes Sant‘Ana Dias
Jaime Alves Pereira
Bauru 
Danila Zamboni 
José Rangel

Pedro Dismar Pezzato
Terezinha Maria M. Pereira
Therezinha Maude Caçador 
Imanish 
Campinas
Aparecida Vendramini 
Benedicta Nobre de Campos 
Doris Chagas de Paula 
Leda Sonia Forte Franchim 
Marielza dos Santos 
Neyde Therezinha Vidoti 
Garcia
Oswaldo Real 
Wanda Volpini Pessanha
Fernandópolis 
Dirce Vilalva Dezan 
Esmeralda Guimarães Siqueira 
Maria Adélia Costa Del Grossi 
Regina Célia de Oliveira
Lins 
Alayde Pazin Domingues 
Maria Cleonice Alves Leal 
Peikoff 
Maria Cristina V. Andrade 
Zonetti 
Maria Lucy Macedo Magnoler 
Wilma Beccari Garcia
Marília 

Alzira de Mendonça Vieira 
Dagmar Jespersen de O. 
Franco 
Laura Ornellas Gradim 
Maria Aparecida Bertoncini 
Toppan  
Nair Bove Boro
Shirley Simões Giancursi
Mogi das Cruzes 
Maria Aparecida Romeiro Leal 
Maria Apparecida Alves dos 
Anjos 
Mirian Saltão Arias
Norma Marcondes Ladeira 
Ruth Souza Leite Rodrigues
Presidente Prudente
Antonia Aparecida Vendramini
Maria Lygia M. Moreira 
Maria Walneide Ribeiro de 
Oliveira Romano 
Marinez Vian Bisacchi
Ribeirão Preto 
Daisy Apparecida Tiraboschi
Eunice Marques Saran P. 
Arantes 
Geraldo José Dultra 
Hilda Marques N. Ottoboni 
Maria Cecília S. Latorraca 

Marília de Lourdes D. Silva
São José do Rio Pardo 
Clara Alves Zenaro Garcia
Cleusa Nogueira 
Maria Garcia de O. Andrade 
Maria Ignez Possebon da Siva 
Terezinha Prevital

Escritórios Regionais

Botucatu
Terezinha Maria Emiliano
Franca
Dirce Faggioni
Ivany Cury Calil
Maria Aparecida Janantonio 
Ituverava
Joana Oripa de Souza
Valdomiro José de Lima
Vani Fontebassi da Silva
São José do Rio Preto
Julia Perez Torres
Margarete M.B.Brizoti
Vera Lucia Fernandes de Paula
Socorro
Neusa Maria de Faria
Sonia Maria Gozzi
Therezinha Gollo Dantas
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:::Fique por dentro:::

Em mais uma iniciativa da 
Diretoria de Cultura, Lazer e 
Turismo, associados da Sede 
Central participaram de um 
passeio turístico pelo Pátio do 
Colégio, no último dia 26 de 
abril. O local funciona como 
complexo histórico-cultural
-religioso e abriga um sítio ar-
queológico onde foi levantada 
a primeira construção da atual 
cidade de São Paulo. O espaço 
pertence à Companhia de Jesus 
– ordem religiosa dos jesuítas 

– e é composto por diversas 
atrações: Museu Anchieta, Au-
ditório Manoel da Nóbrega, 
Galeria Tenerife, praça Ilhas 
Canárias (Café do Pátio), Igreja 
Beato José de Anchieta (abriga 
o fêmur de José de Anchieta), 
a Cripta Tibiriçá e a Biblioteca.

Ainda no embalo dos pas-
seios turísticos pela capital 
paulista, nossos associados pu-
deram acompanhar, no dia 22 
de fevereiro, uma visita moni-
torada ao Theatro Municipal, 

um dos mais importantes do 
Brasil e um dos cartões postais 
da cidade. Seu estilo arquitetô-
nico é semelhante ao dos mais 
icônicos teatros do mundo e foi 
inspirado na Ópera de Paris e o 
edifício faz parte do Patrimô-
nio Histórico de São Paulo.

Para quem não quer per-
der nenhum evento promovi-
do pela Diretoria de Cultura, 
Lazer e Turismo, é só conferir 
(abaixo ou ao lado) a lista dos 
próximos passeios agendados e 

entrar em contato com a Sede 
Central pelo telefone (11) 3255-
6269. A maioria das atividades 
são gratuitas, mas as inscrições 
precisam ser feitas com antece-
dência mínima de 20 dias.

Programação de passeios 
organizados pela Sede Central 
da Apampesp:

21/06 – Aniversariantes do 
trimestre (abril, maio, ju-
nho)
26/06 – Catedral da Sé

Em agosto (data a definir 
de acordo com a florada) – 
40ª Festa das Cerejeiras do 
Parque do Carmo
27/09 – Museu da Imigração
20/09 – Aniversariantes do 
trimestre (julho, agosto, se-
tembro)
15/10 – Terraço Itália
13/11 – Museu de Arte Sa-
cra (Presépio Napolitano)
29/11 – Aniversariantes do 
trimestre (outubro, novem-
bro, dezembro)

Junho
CINEMA
7 - “Oito Mulheres e Um Segredo” San-
dra Bullock, Helena Bonham Carter, Cate 
Blanchett, Anne Hathaway, Sarah Paul-
son, Mindy Kaling, Rihanna e Awkwafina 
estrelam filme sobre roubo no baile de 
gala do Met, em Nova York

CONCERTOS
7 a 9 - Osesp, Louis Langrée e Steven 
Osborne A orquestra paulista apresenta, 
na Sala São Paulo, repertório com Ko-
dály, Shostakovich, Mozart e Beethoven 
sob regência do francês Langrée e com 
o escocês Osborne ao piano

11 - Cultura Artística - Les Violons du Roy 
A orquestra de câmara canadense se 
apresenta na Sala São Paulo

PASSEIOS
2 - Festa de São Vito Promovida pela 
Paróquia São Vito, no Brás, a feira reúne 
comida italiana e shows

Julho
CINEMA

19 - “Mamma Mia! Lá Vamos Nós de 
Novo” Na sequência do musical de 2008, 
Sophie está grávida e descobre segredos 
de juventude de sua mãe

Agosto
SHOWS
20 e 21 - Laura Pausini A cantora italiana 
volta ao Brasil para apresentar álbum ain-
da sem nome a ser lançado neste ano, no 
Citibank Hall

CONCERTOS
6 - Mozarteum: Anna Netrebko & Yusif 
Eyvazov A soprano russa e o tenor azer-
baijano se apresentam na Sala São Paulo 
com a Orquestra Acadêmica Mozarteum 
Brasileiro

9, 10 e 11 - Osesp: Stenz, Stefanovich 
e Aimard A orquestra paulista executa 
na Sala São Paulo peças de Bartók e 
Wagner sob regência do alemão Markus 
Stenz e com os pianistas Pierre-Laurent 
Aimard, francês, e Tamara Stefanovich, 
sérvia

22 a 26 - Osesp 60 - Liebreich Rege 9ª 

Sinfonia de Beethoven Em cinco noites, o 
regente alemão Alexander Liebreich rege 
a orquestra que executa a Nona de Bee-
thoven, na Sala São Paulo

TEATRO
29 - “Annie” O musical da Broadway que 
conta a história de uma jovem órfã ganha 
versão nacional com direção de Miguel 
Falabella e faz temporada no Teatro San-
tander

PASSEIOS
3 - Bienal do Livro A feira de literatura che-
ga a sua 25ª edição

TEATRO
“Macbeth” Maria Manoella e Sérgio Guizé 
protagonizam o clássico de Shakespeare 
em montagem dirigida por Nelson Bas-
kerville

PASSEIOS
Festa de Nossa Senhora Achiropita Tra-
dicional festa de rua italiana no Bexiga 
tem muitas opções de comidas, shows e 
apresentações de danças típicas

Setembro
SHOWS
29 - Andrea Bocelli Em turnê para come-
morar seus 60 anos, o tenor italiano se 
apresenta no Allianz Parque

CONCERTOS
3 e 4 - Cultura Artística - Filarmônica de 
Dresden A orquestra, que tem 140 anos e 
já foi regida por compositores como Brah-
ms e Tchaikóvski, se apresenta na Sala 
São Paulo com participação da violinista 
alemã Carolin Widmann

RESTAURANTES
28 a 21 - Restaurant Week Segunda edi-
ção do ano do festival gastronômico

PASSEIOS
Festa de San Gennaro Realizada no bair-
ro da Mooca, na zona leste, a festa de rua 
italiana comemora 45 anos

Outubro
CONCERTOS
2 - Cultura Artística - Yuja Wang  
A pianista chinesa apresenta recital solo 
na Sala São Paulo

8 e 9 - Mozarteum: Noite das Estrelas A 
Orquestra Acadêmica Mozarteum Brasi-
leiro, regida pelo maestro Carlos Moreno, 
faz apresentação acompanhada de um 
time de solistas de canto e instrumentis-
tas convidados

23 - Cultura Artística - Quarteto Modigliani 
O quarteto de cordas francês se apresen-
ta na Sala São Paulo ao lado do pianista 
Jean-Frédéric Neuburger

Novembro
EXPOSIÇÕES
Gravuras O Instituto Tomie Ohtake apre-
senta gravuras de artistas como Rem-
brandt, Picasso, Toulouse-Lautrec e 
Dürer, produzidas desde o século 16. As 
obras vêm do museu Albertina, de Viena

Dezembro
CINEMA
20 - “A Volta de Mary Poppins” Emily Blunt 
vive a babá mágica 54 anos depois de 
sua aparição nos cinemas. O elenco tem 
ainda Meryl Streep, Colin Firth, Lin-Ma-
nuel Miranda e Dick Van Dyke, que estava 
no filme de 1964

Associados da Sede Central participam de atividades de 
cultura e lazer. Confira a programação

São Paulo também oferece uma gama de atrações culturais até o fim do ano. Conheçam as nossas sugestões:
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Pelo menos 5% das vagas de 
concursos públicos poderão ser 
destinadas a candidatos com mais 
de 60 anos, ressalvados os casos em 
que a natureza do cargo impedir 
essa cota. É o que prevê o projeto 
(PLS 60/2009) do senador Antô-
nio Carlos Valadares (PSB-SE), 
que está tramitando na Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidada-
nia (CCJ) do Senado Federal.

O Estatuto do Idoso (Lei 
10.741/03) já veda a fixação de li-
mite máximo de idade como que-
sito para admissão em emprego 
público, ressalvadas as situações 

em que a natureza do cargo o exi-
gir. O que o autor do projeto pro-
põe é acrescentar nessa lei a reserva 
da cota para pessoa com mais de 
60 anos, o que, segundo argumen-
ta, beneficiará a sociedade “pela 
contribuição social e profissional 
que pessoas mais maduras e expe-
rientes podem oferecer”.

Valadares argumenta ainda 
que boa parte dos idosos são hoje 
chefes de família, com renda mé-
dia, inclusive, superior aos lares 
chefiados por não idosos. Em sua 
argumentação, o senador cita es-
timativa indicando que, em 2020, 

13% da população do país terá 
mais de 60 anos, o que represen-
tará um contingente em torno de 
30 milhões de pessoas. Para o se-
nador, garantir trabalho aos idosos 
é uma forma de preparar a socie-
dade para o crescimento desse seg-
mento. “Não é admissível deslocar 
o problema para o futuro e não 
tomar medidas desde logo”, alerta.

Cargos sem cota

O autor da proposta disse ter a 
preocupação de considerar aquelas 
situações em que o provimento do 

cargo ou emprego público é in-
compatível com o idoso, justamen-
te em virtude da idade, como por 
exemplo, o concurso para policial 
que irá trabalhar diretamente na 
rua em perseguição aos bandidos 
ou a seleção para bombeiro.

“Nesses casos, a Administra-
ção Pública, no sentido amplo, 
estará dispensada de reservar o 
percentual das suas vagas para in-
gresso por meio de concurso pú-
blico, tal como já previsto no art. 
27 do Estatuto do Idoso”, defende 
Valadares.

Para o relator da matéria na 

CCJ, senador Paulo Paim (PT-RS), 
os idosos têm muito a oferecer no 
serviço público:

“O amadurecimento e a ex-
periência de vida que carregam 
trarão contribuições para a me-
lhor formação dos servidores mais 
jovens que com eles trabalhem”, 
apontou.

O projeto já foi aprovado na 
Comissão de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa (CDH). Se 
for aprovado na CCJ e não houver 
recurso para que seja votado em 
Plenário, seguirá para análise da 
Câmara dos Deputados.

ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES APOSENTADOS DO
MAGISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO
Fone: (11) 3255-6269 – Fax: 3257-7379
e-mail: apampesp@apampesp.org.br
site: http://www.apampesp.org.br
Rua Coronel Xavier de Toledo, nº 99 – 4º andar
01048-100 – Centro – São Paulo – SP
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A Comissão de Edu-
cação, Cultura e Esporte apro-
vou no dia 13 de março um 
projeto do senador Eduardo 
Amorim (PSC-SE), determi-
nando que vagas ociosas em 
instituições federais de ensi-
no superior sejam preenchi-
das preferencialmente por 
pessoas de 60 anos de idade 
ou mais (PLS 254/2016). 
A proposta segue para a 
Câmara dos Deputados.

O texto aprovado foi 
fruto de relatório do senador 
Paulo Paim (PT-RS), aprove-
itando emenda de Cristovam 
Buarque (PPS-DF). Determi-
na que as instituições federais 
de educação superior deverão 
reservar aos idosos, em cada 
curso, o percentual de 20% 

das vagas não preenchidas 
no vestibular. O critério de 
seleção para esta cota será 
estabelecido por cada insti-
tuição. As demais vagas que 
não vierem a ser utilizadas 
deverão ser preenchidas pelos 
candidatos inscritos no siste-
ma universal.

Inclusão social
Durante a discussão, 

Amorim lembrou que a am-
pliação do ensino superior 
é um fenômeno recente no 
país. Como consequência, 
vivemos numa sociedade 
em que a escolaridade dos 
idosos é, na média, signif-
icativamente menor que a 
do restante da população.  
Fonte: Agência Senado

Foram quase três décadas de car-
reira dedicadas ao Magistério, lecio-
nando no Grupo Escolar (hoje Escola 
Estadual) Martim Francisco, no bair-
ro da Vila Nova Conceição, na cidade 
de São Paulo. Com sua contribuição 
inestimável para a alfabetização de 
milhares de alunos, a professora Wan-
da Delmanto Guimarães alcançou a 
tão merecida aposentadoria. Mas isso 
não significou um descanso. 

A educadora exemplar decidiu 
que era preciso expandir horizontes 
mesmo longe das salas de aula. Foi 
quando compilou o seu material de 
trabalho e lançou, em 2012, o seu 
primeiro livro “Como É Facil Escre-
ver Certo”. O sucesso foi tanto que a 
publicação já está em sua segunda 
edição. “Este livro não é um dicioná-
rio, tem apenas palavras que usamos 
diariamente. Foi escrito baseado em 
tudo que aprendi alfabetizando crian-
ças durante trinta anos. É, enfim, a 

realização de uma professora que sim-
plesmente quis transmitir seus ensina-
mentos sem maiores pretensões. Mi-
nha intenção é tirar pequenas dúvidas 
que muitas pessoas têm na hora de 
escrever. Elas também dirão: ‘Como é 
fácil escrever certo!’”, definiu a profes-
sora e associada da Apampesp.

No início deste ano, a professora 
Wanda pôs, mais uma vez, a mão na 
massa. Retirou das gavetas um mate-
rial inédito, adaptou às novas regras 
ortográficas da língua portuguesa, 

organizou, editou, convidou a ilustra-
dora Maria Zela Ikeda, e publicou, aos 
93 anos de idade, o seu segundo livro 
“Aprendendo a Escrever com Dona 
Ortografia”. De linguagem simples, 
dinâmica e acessível, a obra serve tan-
to como instrumento de alfabetização 
quanto como material de atualização 
para os mais experientes, além de ser 
uma oportunidade de prestigiar o 
trabalho e a dedicação de uma edu-
cadora que é uma verdadeira fonte de 
inspiração.

Para os interessados em conhecer 
e adquirir as obras, são três as pos-
sibilidades: os livros são facilmente 
encontrados na maioria das livrarias 
físicas e virtuais; também é possível 
adquirir diretamente com a editora 
Scortecci pelo site www.scortecci.
com.br ou pelos telefones (11) 3032-
1179 ou (11) 3032-8848; ou ainda em 
contato direto com a professora Wan-
da, pelo fone (11) 5542-2154. 

Cota para idosos em concursos 
tem parecer pela aprovação na CCJ

CE aprova cota de 20% para 
idosos nas vagas ociosas das 
universidades federais

Aos 93 anos, associada da Apampesp lança livro sobre nova ortografia


